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 As abelhas têm extrema importância para a sobrevivência das angiospermas por serem 
responsáveis pela polinização, sendo essencial para a manutenção da diversidade de 
plantas. A polinização da falsa-jurubeba, Solanum guaraniticum, é denominada de 
polinização vibrátil, e a possui maior incidência nas regiões Sudeste e Sul do Brasil. O 
presente estudo verificou a partir de observações de campo a frequência e riqueza de 
visitantes florais presentes nas plantas estudadas. Foram investigadas oito plantas 
diferentes, em 12 períodos de observação, de manhã e de tarde. A diversidade das 
frequências de visitas foi verificada e está de acordo com outras espécies de Solanum. O 
mesmo foi verificado para a riqueza de espécies em S. guaraniticum nas bordas de um 
fragmento florestal no município de Campo Mourão, região Centro-Oeste do estado do 
Paraná.  

PALAVRAS-CHAVE: Visitantes florais. Riqueza de espécies. Polinização por vibração 

ABSTRACT 

Bees are extremely important for the survival of angiosperms because they are responsible 
for pollination, being essential for the maintenance of plant diversity. The pollination of the 
false-jurubeba, Solanum guaraniticum, is called vibratile pollination, and has the highest 
incidence in the Southeast and South regions of Brazil. The present study verified from field 
observations the frequency and richness of floral visitors present in the studied plants. Eight 
different plants were investigated, in 12 periods of observation, in the morning and 
afternoon. The diversity of the frequencies of visits was verified and is in accordance with 
other Solanum species. The same was verified for the richness of species in S. guaraniticum. 
on the edges of a forest fragment in the municipality of Campo Mourão, Midwest region of 
the state of Paraná.  
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INTRODUÇÃO 

A família Solanaceae A. Juss. é considerada uma das maiores entre as 
angiospermas eudicotiledôneas reunindo cerca de 150 gêneros e 3000 espécies, 
com distribuição cosmopolita, concentradas na região neotropical (SOUZA & 
LORENZI, 2005). No Rio Grande do Sul, por exemplo, está representada por 28 
gêneros, dos quais 23 apresentam espécies nativas, enquanto cinco são 
representados exclusivamente por espécies introduzidas (SOARES et al., 2011). 

 O maior gênero de Solanaceae, Solanum, é reconhecido pela presença de 
anteras poricidas (SOUZA & LORENZI, 2005). A retirada de pólen das anteras 
poricidas é feita por abelhas e requer comportamento especial, sendo a 
polinização destas flores denominada de polinização vibrátil (BUCHMANN & COLIN 
1977). Abelhas representam o maior grupo de polinizadores e apresentam 
relações de dependência recíproca com as plantas (KEVAN & BAKER, 1983). 

A polinização é um mecanismo primordial para a manutenção da diversidade 
de plantas nativas e indiretamente, responsável pela existência de outros 
organismos que dependem dos recursos vegetais produzidos (POTTS et al., 2006; 
KREMEN et al., 2007). As interações entre plantas e polinizadores são vitais para a 
integridade estrutural e funcional dos ecossistemas naturais, assim como para a 
manutenção ou aumento na produção de alimento para o ser humano 
(FIGUEIREDO, 2003).  

A interação das plantas com seus visitantes florais pode indicar não só a 
importância das plantas na dieta e manutenção das populações desses visitantes, 
mas também mostrar a importância dos visitantes no processo de polinização das 
plantas (KEARNS & INOUVE, 1997). Há evidências de que a abundância e a riqueza 
local das espécies de abelhas correlacionam-se com a diversidade de recursos 
alimentares (TSCHARNTKE et al. 1998). 

Solanum guaraniticum A. St-Hil, conhecida popularmente como falsa-
jurubeba, é uma espécie arbustiva, perene e que se desenvolve nas regiões 
Sudeste e Sul do Brasil espontaneamente, instalando-se em áreas cultivadas, áreas 
de pastagens e áreas abandonadas, preferindo vegetar em margens de cursos 
d’água ou locais com alta umidade (MOREIRA et al., 2010). Apresenta-se como 
arbusto ereto, de até 2 metros de altura. As flores possuem corola branca e anteras 
amarelas. Floresce, principalmente, na primavera e verão mas pode ser 
encontrada florida em outras épocas do ano. Os frutos são carnosos, globosos, 
amarelados a alaranjados quando maduros, e eretos na maturação (GROTH, 2000; 
MIZ, 2006; SOARES et al., 2008). 

Este estudo teve como objetivo registrar a riqueza de espécies de abelhas 
visitando flores de Solanum guaraniticum e, descrever a variação nas frequências 
de visitas de abelhas em plantas de Solanum guaraniticum, presentes nas bordas 
de um fragmento florestal na região Centro-Oeste do estado do Paraná. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em um fragmento florestal próximo ao campus da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná localizado no município de Campo 
Mourão (figura 1). O clima local é classificado como subtropical úmido 
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mesotérmico, com verões quentes e geadas pouco frequentes, com tendência de 
concentração de chuvas nos meses de verão, sem estação seca definida. 
(IBGE,1997). Segundo Roderjan et al. (2002), nas regiões norte e oeste do Estado, 
define-se à região da Floresta Estacional Semidecidual onde, além da ocorrência 
eventual de geadas, a flora está condicionada a um período de baixa precipitação 
pluviométrica. O solo da região é Latossolo vermelho distroférricos (EMBRAPA, 
1999).          

Figura 1: Localização das plantas observadas de Solanum guaraniticum em 
um fragmento florestal, Campo Mourão, Paraná. 

Fonte: própria autoria com auxílio do software qgiz, 2020 

A partir de observações visuais diretas, foram registrados os visitantes florais 
presentes em flores de Solanum guaraniticum. Foram investigadas oito plantas 
diferentes, em 12 períodos de observação distribuídos entre os dias 11/11/2019 e 
03/12/2019, com duração de aproximadamente 60 minutos cada período. Sendo 
10 períodos pela manhã, distribuídos entre as 8:00h e 11:40h, e dois períodos à 
tarde, distribuídos entre às 14:00h e às 15:10h. 

Durante as observações foi registrada a frequência de visitas de cada espécie 
de abelha em cada planta. Como não foi possível garantir a confirmação da 
similaridade de espécies das abelhas entre as plantas da população de Solanum 
guaraniticum, as frequências foram avaliadas para cada planta separadamente. 

Com o intuito de criar uma medida que permitisse a padronização dos valores 
das frequências de visitas, foi calculado o índice de diversidade e a equitabilidade 
para cada planta, a partir das frequências de visitas obtidas.  

Para essa diversidade foram utilizados o índice Shannon-Winner, expresso 
pela equação a seguir.  
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Onde: 

H’ = índice de diversidade de Shannon-Winner; 

ni= frequência de visitas da espécie de abelha; 

N = frequência total de visitas na planta. 

pi = ni/N 

Foi determinado o Hmax, ou seja, diversidade de espécies em condições de 
máxima equitabilidade, assim considerando todas as espécies tendo a mesma 
abundância. 

SH logmax                                                                                                          (2) 

Onde:  

S = número de espécies (riqueza). 

A equitabilidade refere-se ao padrão de distribuição das frequências de visitas 
entre as espécies, e pode variar de 0 a 1, quanto mais próximo de 1, maior a 
equitabilidade. Foi expresso pela seguinte equação:  

max

'

H

H
J                                                                                                          (3) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As plantas observadas receberam visitas de abelhas apenas no período da 
manhã e a planta com maior riqueza de visitantes recebeu 13 espécies. As 
frequências de visitas das abelhas nas plantas variaram de 1 a 28 visitas e a 
frequência média de cada planta variou de 1 a 6,25 visitas. Considerando a 
diversidade de frequências de visitas como um indicativo de abundância de 
abelhas visitantes, a planta 9 foi a que apresentou maior diversidade. Já os valores 
de equitabilidade foram sempre superiores a 0,64 para todas as plantas, indicando 
homogeneidade nas frequências de visitas entre as espécies (Tabela 1). 
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Tabela 1. Frequência de visitas, riqueza de abelhas e diversidade de visitas em plantas de 
Solanum guaraniticum em um fragmento florestal, Campo Mourão, Paraná. 

Fonte: Autoria própria (2020). 

Todos os polinizadores encontrados nas plantas de Solanum guaraniticum 
foram abelhas capazes de vibrar as flores. Isso está em consonância com o 
observado para as espécies de Solanaceae, cujo tipo de polinização mais comum é 
a melitofilia (ALBUQUERQUE et al., 2006) e, devido a morfologia floral da antera 
poricida, os únicos polinizadores eficazes são as abelhas que vibram as anteras 
para liberar grão de pólen (BUCHMANN E HURLEY, 1978; SILVA et al., 2010). Dentre 
as abelhas consideradas vibradoras estão aquelas pertencentes às famílias 
Andrenidae, Apidae (exceto Apis), Colletidae, Halictidae e Megachilidae (Wille, 
1963; BUCHMANN et al, 1977; HARTER et al., 2002; NUNES-SILVA et al., 2010). 

 A riqueza de espécies de abelhas visitando as flores da S. guaraniticum parece 
variar, quando comparada a outras espécies de Solanum, havendo espécies com 
maior e menor riqueza. Zambon et al., (2017) em seu trabalho, identificou sete 
espécies de abelhas, pertencentes às famílias Apidae, Halictidae e Andrenidae 
visitando as flores de Solanum melongena. Silva-Neto et al., (2017) averiguou em 

Período 
Número 

da Planta 
Horário da 
observação 

Frequência 
total de 
visitas 

Média da 
frequência 
de visitas 

Quantidade 
de espécies 
visitantes 

Diversidade / 
Equitabilidade 

M
an

h
ã 

9 10:20h -
11:30h 

28 2,15 
(±1,57) 

13 2,32 / 0,91 

10 10:20h -
11:30h 

25 6,25 
(±4,11) 

4 1,18 / 0,85 

8 10:20h -
11:30h 

25 5,25 
(±6,55) 

4 0,88 / 0,64 

1 08:20h -
09:20h 

17 4,25 
(±4,03) 

4 1,07 / 0,77 

1 10:25h -
11:10h 

12 2,40 
(±2,19) 

5 1,31 / 0,81 

7 10:40h -
11:40h 

11 1,83 
(±0,98) 

6 1,67 / 0,93 

5 10:30h -
11:25h 

10 3,33 
(±0,58) 

3 1,08 / 0,99 

7 07:50h -
08:50h 

1 1 1 0 

6 08:50h -
10:00h 

13 1,18 
(±0,40) 

11 2,35 / 0,98 

8 08:00h -
09:15h 

17 1,18 
(±0,40) 

11 2,08 / 0,87 

Ta
rd

e 

2 14:30h -
15:20h 

0 0 0 0 

2 14:00h -
14:52h 

0 0 0 0 
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20 plantas de Solanum lycopersicum um total de 1.643 abelhas distribuídas em 40 
espécies. Uma das causas da grande variabilidade da riqueza de espécies é 
também, a antropização a que parte dos fragmentos está submetida (SCOLFORO 
et al., 2008).  

O índice de diversidade (Shannon) levou em consideração as frequências de 
visitas totais de cada planta e as frequências de cada espécie de abelha visitante 
da planta, ao longo do período observado. Os valores das diversidades de 
frequência para as plantas de Solanum guaraniticum, revelaram que as espécies 
de abelhas visitantes tiveram distribuição equilibrada de visitas em todas as 
plantas observadas, o que foi confirmado pelos valores de equitabilidade os quais 
foram mais próximos de 1. Isso revela maiores chances de sucesso no processo de 
polinização desta espécie de planta. 

O fato de Solanum guaraniticum não ter recebido visitas no período da tarde 
parece ser comum também em outras espécies de Solanum, como verificado em S. 
dougasii e S. xanti, com o menor período de atividade no meio do dia (BUCHMANN 
et al., 1977), e, em Solanum hexandrum que por volta das 16h00min as pétalas e 
sépalas começam a se fechar (KROHLING et al., 2010). Segundo Hilário et al. (2000) 
os diferentes picos de atividades das abelhas podem ser resultado da influência 
dos fatores ambientais, elas não conseguem voar se a temperatura estiver muito 
baixa e se desidratam se a temperatura estiver muito elevada ou, então, se a 
umidade relativa do ar for muito baixa (KASPER et al., 2008).  

CONCLUSÃO 

Este estudo evidencia riqueza de abelhas nas plantas de Solanum 
guaraniticum compatível com outras espécies do gênero Solanum. A interação que 
existe entre as abelhas polinizadoras e Solanum guraniticum contribui com a 
manutenção do fragmento florístico, garantindo a conservação da biodiversidade 
de abelhas do local. 
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